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O
Instituto Histórico e Geo-

gráfico de Minas Gerais

(IHGMG) criou um Centro

de Documentação com cin-

co setores. Eles terão estreita inter-

relação para maximizar os recursos

materiais e as informações sobre o

Estado, em suas múltiplas facetas.

Como coordenadora da Hemerote-

ca, estou apresentando uma propos-

ta para organização de jornais, re-

vistas, encartes, folhetos, banners,

fotografias, postais, objetos sacros,

almanaques, folhinhas, cartas pes-

soais, quadros, documentos, selos,

moedas, homenagens póstumas e

outros ícones que sejam indicado-

res do modo de vida dos mineiros

desde o final do século XVII.

Essas peças não têm, geralmen-

te, valor comercial, mas constituem

tesouros para recuperação da me-

mória de uma sociedade, pois cada

categoria encaminha uma interpre-

tação substantiva do cotidiano,

quando se faz prospecção de dados

de urbanismo, arquitetura, lingua-

gem, economia, comunicação, reli-

giosidade, artesanato, classes so-

ciais, celebrações populares, educa-

ção, culinária e relações familiares.

Elas se encontram em fundos de

gavetas de pessoas que apreciam

guardar lembranças, mas as descar-

tam quando querem esquecer o pas-

sado ou abrir espaço para alojar no-

vas aquisições. Torna-se inevitável

quando os proprietários morrem e

os herdeiros são insensíveis ao signi-

ficado que elas tiveram em outros

tempos. Isso interfere na preserva-

ção do patrimônio cultural aparen-

temente singelo, pobre e desinteres-

sante para muitos pesquisadores.

Uma hemeroteca pode mostrar,

entretanto, que a reunião criteriosa

de “insignificâncias” esclarece técni-

cas abandonadas, atitudes esqueci-

das, valores sociais superados e pe-

culiaridades de comportamento de

uma população.

O IHGMG está com pouco espa-

ço físico para organizar seu Centro

de Documentação porque a bibliote-

ca de 24 mil títulos e a Mapoteca

com 900 peças ocupam um salão in-

teiro; por isso, a Hemeroteca ficará

restrita, no início, ao arquivo virtual

de fotografias, facilmente construí-

do em computadores. Elas são docu-

mentos com alto grau de confiabili-

dade porque foram expressão da

verdade desde o século XIX até a cria-

ção do Photoshop, que tem permiti-

do alteração do material.

O conteúdo desse arquivo abran-

gerá fauna, flora, acidentes geográfi-

cos, economia, instrumentos de tra-

balho, edificações de diversas cate-

gorias, pessoas singulares, autorida-

des, celebrações religiosas e profa-

nas, vestuário, pratos típicos, produ-

ção artística e outras situações que

possam esclarecer a população so-

bre a geografia, história e política

de todos os municípios de Minas

Gerais. Haverá sempre uma ficha

com informações sobre o local, a

época, o autor e o proprietário do

acervo. Um código de ética regula-

mentará o acesso de visitantes, em

respeito ao direito de imagem, à

privacidade das famílias, à segu-

rança dos fotografados e ao traba-

lho de fotógrafos profissionais.

Ficaremos felizes com a doa-

ção de material que se enqua-

dra nessa descrição, lembran-

do que objetos de hoje serão te-

souros no futuro.

APampulha,patrimôniomundial Dequeadiantaensinarapescar?

“Qualquer cidadão fica
estarrecido com o destino do PT.”
Denis Lerrer Rosenfield

Analisando o fracasso do partido no pleito

“O Brasil é conhecido por ser um
país com alto nível de burocracia.”

Roberta Batalha

Gilda de Castro
Antropóloga

www.gildadecastro.com.br
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Capital das oportunidades

A
Organização das Na-

ções Unidas para a

Educação, Ciência e

Cultura (Unesco)

concedeu o título de Patrimô-

nio Cultural da Humanidade

ao Conjunto Moderno da

Pampulha, projetado pelo ar-

quiteto Oscar Niemeyer. Es-

sa decisão coloca Belo Hori-

zonte em um seleto grupo de

cidades que têm um sítio do

Patrimônio Mundial da Unes-

co em seu território, receben-

do o reconhecimento da co-

munidade internacional pe-

lo poder criativo do homem

em nossa cidade.

O fato tem sua importân-

cia pela visibilidade mundo

afora, pelo maior fluxo turís-

tico nacional e internacio-

nal, pela maior oferta de em-

prego e renda e pelo aumen-

to da autoestima de toda a po-

pulação. Mas existem inúme-

ros desafios a serem venci-

dos, e todas as ações a serem

implementadas, a partir des-

se momento de festa, de ale-

gria e de pertencimento, re-

querem o envolvimento de to-

da a cadeia produtiva do tu-

rismo e da cultura, para que

o Conjunto Moderno da Pam-

pulha se torne efetivamente

um patrimônio visitado e elo-

giado por todos que aqui vie-

rem para conhecê-lo.

Referendados como parte

do centro de um projeto de ci-

dade-jardim visionário cria-

do na década de 40, os edifí-

cios refletem a influência das

tradições locais, o clima brasi-

leiro e o ambiente natural

nos princípios da arquitetura

moderna. É a origem da pro-

dução arquitetônica e urba-

nística brasileira dentro do

movimento modernista, e

agora reconhecido como

uma obra-prima do gênio

criativo humano, uma obra

de arte total. A Pampulha

sempre significou o novo, a

criação, a ousadia, a indepen-

dência cultural, unindo a no-

va arquitetura de Niemeyer

com os jardins do paisagista

Burle Marx e os murais de

Candido Portinari, tudo inédi-

to naquele momento, tornan-

do-se uma nova identidade

brasileira. Parabéns ao visio-

nário Juscelino Kubitschek!

Se, com o título, Belo Ho-

rizonte vai se tornar mais co-

nhecida, esse é o maior desa-

fio da cadeia produtiva do tu-

rismo. O título aumenta o

compromisso de tornar Belo

Horizonte cada dia mais bo-

nita e acolhedora, e isso é

uma responsabilidade de to-

dos os moradores. Ampliar o

fluxo turístico mineiro, nacio-

nal e internacional é um tra-

balho conjunto do poder pú-

blico e da iniciativa privada,

e que nos oferece uma enor-

midade de oportunidades de

novos negócios ao redor da

lagoa, em toda a cidade e na

região metropolitana.

Novos eventos culturais,

esportivos e gastronômicos

poderão ser realizados, ob-

servando-se sempre a preser-

vação de todo o patrimônio,

inclusive se se apropriar do

uso das águas para práticas

esportivas. De carro, de bici-

cleta ou a pé, sozinhos, com

amigos ou familiares e gru-

pos, só com a candidatura o

fluxo já cresceu. A Pampulha

está agora no coração do

mundo. Querendo ou não,

ela será mais olhada, mais

vista e valorizada do que nun-

ca. E o morador da capital se-

rá o ator essencial, o guar-

dião dessa conquista!

A iniciativa privada da ca-

deia do turismo, com bom

planejamento e práticas sus-

tentáveis, potencializará prá-

ticas integradas de promo-

ção, educação e preservação

ambiental.

Beto Vianna
Linguista e professor (UFSe)

btvianna@gmail.com

Escola de sereias

D
arcy Ribeiro dizia

que, aos 14 anos, o

índio está completa-

mente formado em

índio. Darcy toca num ponto

importante, a diferença e a

desvantagem do sistema edu-

cacional em nossa sociedade

civilizadora: temos um traba-

lhão para formar nossos con-

cidadãos e, depois de tanto es-

forço, nem todo mundo está

“completamente formado”.

O fracasso, sabemos, pode

ser estrondoso. O caso é que

nós, civilizados, vivemos ba-

tendo cabeça sobre o que de-

ve ser a educação – quais os

seus propósitos, como organi-

zá-la, quem cuidará dela – a

ponto de não nos decidirmos

nem mesmo sobre que sabe-

res o noviço deve aprender pa-

ra se tornar um feliz membro

da comunidade.

Uma maneira de enfren-

tar o problema, bem conheci-

da dos brasileiros há séculos

(aprendemos com a mamãe

Europa), é enfiar goela abai-

xo da população um modelo

de educação, seja por meio

de uma instituição forte (o Es-

tado, geralmente), seja utili-

zando os cada vez mais (ou

menos?) eficientes meios de

comunicação para conven-

cer a todos sobre o que é cer-

to e errado.

Nessa escola autoritária,

vivida por nossos pais ou

avós (depende da idade do lei-

tor), o mestre-escola é um

agente da lei, garantindo que

os pupilos absorvam, cala-

dos, as normas, valores e téc-

nicas autorizadas por uma

entidade acima da escola.

Muita gente pode dizer: mas

não é isso o que queremos?

Respeito e tradição? Autori-

dade e disciplina? Pode soar

bonito, mas será que quere-

mos as consequências de

uma escola assim?

Hoje, é mundialmente re-

conhecida a incapacidade

dessa escola de formar pes-

soas que saibam e queiram

contribuir para a comunida-

de em que vivem, e não se-

rem apenas apertadores de

botão e cãezinhos obedien-

tes. A sobrevivência dessa es-

cola, ou seu ressurgimento,

sempre vem de mãos dadas

com algum grupo, institui-

ção ou governo que têm inte-

resse específico na idiotiza-

ção do indivíduo como forma

de controle. Não é à toa que o

ensino vem passando por

mudanças que ultrapassam

o debate sobre conteúdos e

práticas pedagógicas. De-

pois de séculos de palmató-

ria e decoreba, muita gente

entendeu que colocar mor-

daça no professor e, por

meio dele, no aluno não aju-

da a educação a cumprir o

que promete: conquistar só-

cios para a sociedade.

A escola sem partido,

que se discute hoje no Bra-

sil, soa atrativa, pois prome-

te mundos e fundos: ensi-

nar o aluno a respeitar a fa-

mília, a ser honesto e produ-

tivo. Quem se encanta com

a ideia esquece que as for-

mas de controle da escola

autoritária respeitam tudo,

menos os desejos do cida-

dão (ou de sua família).

Reza a Odisseia (ou assim

aprendi nas aulas de literatu-

ra) que Ulisses, ao navegar

perto das sereias, mandou a

tripulação tapar os ouvidos,

enquanto ele mesmo, amar-

rado ao mastro, curtia sozi-

nho a cantoria sedutora. É

uma escola assim que se diz

sem partido? Um professor

que não partilha sua experiên-

cia, e alunos surdos para o

resto do mundo? Não vejo sal-

vação nessa viagem. Ou: de

que adianta ensinar a pescar

se o peixe nem é de verdade?
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